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PREFÁCIO


			Eu gostaria de começar dizendo que não sei começar...


			Prefácios, ao meu ver, tendem a ser um guia para os leitores. Não encare este como um guia de leitura ou uma análise profunda do livro, isso eu deixo para você, leitor. Sinta-se livre para viajar por estas páginas da maneira que entender ser melhor.


			A escrita de Carlos chegou até mim em uma noite comum. Um amigo me disse que ele tinha um livro pronto para ser publicado e queria algumas informações sobre possíveis editoras e, como eu estava com um livro em processo de publicação (o primeiro), me indicou para dar essas informações. Eu disse “tá”. Carlos entrou em contato comigo, conversamos sobre o processo de publicação (que não é nada fácil para autores iniciantes como nós dois, diga-se de passagem). Pedi para ler o livro (na verdade, insisti) e pensei que seria só mais uma leitura comum, como muitas outras que eu já havia feito. Tolo engano. Logo nas primeiras palavras, eu fui puxado com força para o Através e mergulhei de cabeça em uma leitura frenética. Não queria parar. Cada palavra me puxava para a seguinte e assim foi durante toda a minha leitura. Cuidei da revisão ortográfica do livro (o primeiro da minha vida, o que faz dele um filho) e ele me presenteou com a missão de escrever um prefácio para a obra (também o primeiro de minha vida, por isso, peço desculpas pelas palavras desajeitadas que compõem esse texto).


			A Sociedade do Através é uma leitura obrigatória para todos. É um livro que conversa com diversos tipos de públicos, desde o infanto-juvenil até a galera mais adulta. Com uma releitura muito consciente e bem trabalhada de diversas lendas locais, Carlos nos mostra quanta beleza e histórias temos aqui e nos faz refletir sobre para onde estamos indo. Ao terminar a leitura, me dei conta do quão pouco conheço sobre nossas histórias, mitos e lendas e, assim, cresceu em mim uma vontade de conhecer mais, de pesquisar mais sobre cada uma das lendas que dão base para a criação das personagens da obra. Esse é um dos diversos efeitos causados pela narrativa.


			No decorrer da leitura, há o riso, o choro, a indignação, a raiva e mais uma porrada de sentimentos (tudo em uma dosagem muito correta) e o leitor vai se dando conta do quão presente o Através é em nosso dia a dia.


			Não se surpreenda se você, enquanto passa página por página e acompanha Cristina nas suas aventuras e desventuras, se pegar com vontade de adentrar o livro e caminhar pelas ruas do Através. Por diversas vezes, eu senti isso.


			Nesse sentido, o Através não é uma realidade totalmente fictícia, tampouco é uma mera fantasia. O Através somos nós. Sou eu, é você. É toda a nossa correria e automatização do dia a dia. Cada vez mais, estamos olhando menos para o que está ao nosso redor, vivemos alheios aos sofrimentos dos nossos semelhantes, tendemos a espetacularizar coisas que deveriam nos deixar em choque. A Sociedade do Através é sobre tudo isso, a narrativa te provoca a confrontar todos esses sentimentos e realidades. Carlos nos mostra, com muita competência, o quão fechados nossos olhos estão para essas questões. Essa é uma crítica muito presente na obra e muito necessária.


			Não me deterei em análises sobre cada personagem, pois acredito que fazer isso é induzir interpretações a você, leitor. Mas espero que, assim como eu, você adote o Geleia. Espero que o monstro do B-R-O BRÓ e a Camila te façam rir tanto quanto eu ri com eles. Assim, deixe sua imaginação guiar a leitura e a construção de cada um desses seres encantadores. 


			Termino esse texto deixando um aviso: se você é de Teresina, prepare-se, após a leitura destas páginas e (re)conhecer os personagens, você não vai mais olhar para a cidade do mesmo modo. O Através vai estar em todos os lugares em que você for, mas calma, isso não é algo ruim, pelo contrário. E se você é um leitor Ufpiano1, nunca mais vai olhar do mesmo modo para os gatos que ficam nos corredores. Agora, se você não é daqui nem conhece a capital, este é um bom modo de conhecer um pouco sobre nossas ruas e cotidiano. 


			Enfim, abra sua mente, mergulhe de cabeça, pegue sua joia da performance, deixe o amarelo brilhar em você e seja bem-vindo ao Através.


			 Paulo Narley Pereira Cardoso


			


			

				

					1	 Para quem não conhece o termo, Ufpiano é quem estuda na UFPI.


				


			


		




		

			
PARTE 1 
OS DESTROÇOS E A NORMALIDADE


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
Uma nova missão


			– Cristina, você entende o que estou lhe pedindo? – a idosa, com os cabelos brancos desgrenhados, que usava uma roupa velha e suja, perguntou. Por conta do odor forte, a garota com quem ela conversava se manteve relativamente distante, mas também porque tinha medo da forma como ela se comportava, parecendo misteriosa. Quando perguntou com a voz carregada, seu olhar ficou inquieto e vigilante. 


			– Si... Sim. – Cristina aquiesceu também com a cabeça. Estava segurando nas mãos um mapa da cor cinza que, de acordo com a senhora, era mágico e a levaria até sua amiga, desaparecida por dias tornando-se um dos complicados casos de sumiço para a polícia de Teresina, principalmente pela escassez de pistas e dados sobre. Cristina não esperava encontrar com alguém que fosse lhe trazer a resposta sobre o sumiço de Carmem nem que, devido à natureza sobrenatural do caso, teria que participar daquilo fazendo tudo sozinha. Num dia qualquer, aquela velha de cabelos salientes brancos havia aparecido e seguiu como uma luz no fim do túnel para um mistério que estava predestinado a cair no esquecimento e ainda dizendo que só a garota poderia resolvê-lo.


			– Ótimo. Você precisa seguir esses pontos porque os seres que moram aqui irão lhe auxiliar na jornada até achar o Rei de Ouro ou, como ele prefere, – a velha suspirou, parecia com medo do que iria falar – Senhor Amarelo.


			– Então, eu vou me encontrar com essas “criaturas” – fez aspas com os dedos. Estava difícil ter que digerir toda aquela história. Há dias atrás, já estava um pouco conformada com o sumiço, mas agora aquela narrativa, que havia tomado um rumo hiperfísico, dependia de criaturas místicas. Obviamente, Cristina duvidou de tudo, desde mulher saber algo de Carmem à existência daquele “Através”, mas como se estivesse esperando, a velha provou a procedência do impossível: enquanto estavam na frente de uma escola do centro, conversando, o tempo havia “congelado”. As pessoas pararam em suas ações como num filme que foi pausado, o destaque maior foi para um cachorro que deu um pulo feliz exatamente quando o feitiço se deu, ficando divertido com a língua para fora e os olhos esbugalhados no ar, parado. – e elas vão me levar a ele? – a cara franzida de nervoso. Não sabia se era por causa da missão ou pela façanha mágica que a velha fez ao redor de si.


			– Sim, minha filha. – a idosa ficou impaciente. Seus olhos amarelos ficaram espremidos com a feição que fez no rosto – Não é difícil. Você só vai precisar ter cuidado nessa jornada. Essas criaturas estão sedentas para tomarem sua realidade, você até deve conhecer algumas delas, são histórias que atravessam gerações! Por enquanto, a minha realidade é oprimida pela sua, mas só até o Rei de Ouro conseguir o “grande feito” dele!


			– O que seria esse grande feito? E você ainda não me falou por que exatamente tem que ser eu. – Cristina tremia as mãos segurando o mapa, o nervosismo aumentava a cada segundo – Eu sei que ela é minha amiga, mas...


			– Você não sabe? Eu não posso falar! Desculpe! Mas eu prezo pela minha realidade e sei que o entrelaçamento da minha dimensão com a sua trará o caos para essa cidade. Grande parte dos problemas daqui, da realidade, é justificada no meu mundo, no mundo do Através! – a velha olhou para um lado e para outro, como se fosse uma suspeita e achasse que estava sendo seguida – Estou correndo perigo tendo que lhe ajudar, mas só você pode fazer isso e em hipótese alguma deve chamar algum humano para ajudá-la! Digo e repito: nada de polícia, nada de...


			– Nossa! É sempre assim, é sempre algo que o “protagonista” tem que fazer sozinho! Nada de polícia, nada de nada... – Cristina revirou os olhos. 


			– Assim que começar a procurar pelas criaturas, você vai entender a complexidade dessa missão. Ah! E falando nas criaturas! – a velha levantou o indicador, ascendendo, porque se lembrou de algo – Elas possuem pedras poderosas, as joias das performances. Só as mais fortes criaturas possuem ou pelo menos as mais excêntricas! Se uma delas lhe der sua joia, então, você tem uma enorme responsabilidade em saber como usar cada uma, já que possuem poderes específicos. Com três delas, você poderá derrotar o Rei de Ouro! O mapa vai mostrar tudo!


			– Certo. Senhor Amarelo. Joia. Criaturas... Aí meu deus... – Cristina colocou a mão na testa. O cabelo encaracolado dançava conforme ela mexia a cabeça. No rosto, a interrogação estampada.


			– A maioria não concorda com a política do Rei de Ouro, mas não pode enfrentá-lo! Ele é poderoso demais e ganha energia de alguma forma se entrelaçando com uma variável dessa cidade! Descubra! Vença-o! E, quando tiver em mãos, quebre a pedra dele! – a velha se aproximou, enfática – As paredes interpostas nessas cidades podem quebrar! 


			Cristina franziu a sobrancelha, já iria perguntar que nova informação seria aquela, mas antes que abrisse a boca, a velha caiu de joelhos. E as mãos enrugadas foram ao rosto, cobrindo-o.


			– Senhora, o que houve? Está tudo bem? – a adolescente se aproximou preocupada, mas a velha deu com a mão para que não a ajudasse. 


			– Não! Não! Eu já vou sumir. Não precisa se preocupar! Meu feitiço já vai acabar, e o tempo voltará ao normal. Eu estou usando o que me resta do meu poder para conseguir falar com você. Não deixe que tudo isso seja em vão! 


			Cristina juntou os braços, num autoabraço, como se estivesse com frio. Observou novamente tudo ao redor, as pessoas paradas, o silêncio imperioso. Nem parecia que estava próxima do Centro da cidade, barulhento, enérgico num fluxo ímpar, o tempo quente para aquela manhã viva.


			– Eu não sei. Eu ainda estou muito desconfiada, é tudo muito difícil de engolir e...


			– Não se preocupe! Você vai entender tudo. Já lhe disse! – a velha a cortou. Ainda estava de joelhos, tremendo de dor – Só resgate sua amiga e derrote o Sen... O Rei de Ouro. Só você pode fazer isso! E se prepare, vou finalizar o feitiço.


			– O quê? Como assim? Me preparar?


			– Oras, prepare-se, porque irei sumir com ele e não quero que você fique aqui parada, parecendo uma boba boquiaberta! – a velha riu, mas nada que apagasse por completo o semblante de dor vigente no seu rosto, deixando-o bastante enrugado. Depois, arqueou as sobrancelhas, lembrando-se de algo – Se bem que o mapa que você tem em mãos a torna invisível. 


			– Invisível? 


			– Sim, invisível aos humanos. Só as criaturas do Através vão lhe ver. É algo óbvio. Não faça mais perguntas bobas.


			– Nossa! Tá... Tá! Certo! – Cristina achou desnecessário o aborrecimento da velha senhora – Então, eu vou agora procurar a primeira criatura que está no c...


			– Adeus, menina! Que o Através possa abençoar você na sua jornada. Estou torcendo. Ficarei feliz quando as paredes interpostas quebrarem e tudo retornar ao normal! – como se fosse uma escultura de areia contra o vento, a velha foi se desfazendo, sumindo. Sequer escutou o que a outra estava falando – Boa sorte! – e desapareceu por completo, rápido e sem cerimônias.


			No mesmo instante, o barulho de carros buzinando e vozes diversas explodiu. O tempo retornou ao normal e Cristina não conseguiu evitar a cara boba para com o que estava ao redor. Pelo menos, ninguém a via. Estava na calçada perto da entrada da Escola Maria Eduarda, lugar em que estudava e onde conheceu Carmem. Uma das famosas escolas do barulhento e movimentado Centro da cidade de Teresina. Ao olhar para o hall de entrada do lugar, não se lembrou do porquê de estar ali, mas viu as horas no relógio e percebeu que eram 12 horas da tarde, horário de saída da maioria das escolas e daquela também. Achou estranha a amnésia repentina, mas não ligou muito e, então, ergueu o mapa na vista dos seus olhos. Magicamente, o papel marcou diversos pontos nervosos e deixou em evidência um deles, com outro em especial que ficava se movimentando o tempo todo pela região leste, próximo do bairro Jockey. Presumiu que poderia ser a localização perdida do Rei de Ouro, considerada um mistério, mas diferente da dele, a do primeiro monstro que poderia ajudar na caçada pela criatura temida estava bem mais delimitada, ainda que tremida e incerta, possivelmente porque ele se movimentava em tempo real. A primeira localização indicava um monstro perto da menina, ali mesmo no Centro. Cristina engoliu em seco, não tinha o que pensar muito, enrolou o papel e colocou na mochila azul estampada que tinha, ativou o modo localização e o pacote de internet do seu celular e seguiu para o que seria a missão mais absurda da sua vida. 


			A primeira ironia veio logo. Durante o trajeto até a Praça Rio Branco, onde a marcação estava desenhada para a morada da primeira criatura, passou em frente a um prédio base da polícia de sua cidade. Do outro lado da rua, fardados passeavam cuidando do perímetro da Praça Conselheiro Saraiva, arborizada e movimentada por conta da parada de ônibus perto, do estacionamento na lateral e dos carros banhados com folhas que caíam das árvores altas, trabalho para os agentes de limpeza que recolhiam silenciosos, passando despercebidos. Uma pontada de frustração veio por infelizmente não poder pedir ajuda para os policiais, para eles ou para qualquer figura de autoridade do mundo real. Aceitando o fato, seguiu decidida para outra famosa praça do bairro.


			O calor típico da cidade, uma de suas principais características, acordou a sensação de fadiga e a inquietação das pessoas. Os rostos franzidos em resposta aos raios solares já eram maioria, incluindo o de Cristina, que, além de ver o mau humor das pessoas caminhando por ela, ligeiramente percebeu que o tom de pele de algumas ficou amarelado, em contraste a um tom cinza. Jurando ter visto alguma miragem, muito bem cabível, devido ao Sol escaldante, piscou inúmeras vezes, mas a imagem não se desfez.


			Um tom amarelo estava impregnado nos corpos. Um cinza também.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
Cores. Cacofonia. Sinestesia


			Cadê essa maldita criatura? Cristina estava parada, sozinha, no meio do trânsito de pedestres passando pela Praça Rio Branco, que abrigava um dos prédios governamentais da cidade, ainda no Centro. Olhava de um lado para outro, com as sobrancelhas franzidas, atenta tentando encontrar algum rastro bizarro que poderia indicar a presença do sobrenatural, alguma criatura. Porém, nada incomum estava acontecendo ali, pelo contrário: pedestres mal-humorados, adolescentes que passeavam pelo centro comprando balas trajando fardas escolares, vendedores ambulantes de meias com suas mercadorias no chão e o odor resultante da mistura de comida, das lanchonetes ao redor, com esgoto. Era hora do almoço, mas o estômago de Cristina estava embrulhado, tão cedo não iria comer, quem sabe ao fim da primeira jornada quando encontrasse a criatura que o mapa estava indicando estar pelas redondezas. O xis da localização ficou tremido, incerto e, claro, não facilitava muito. Cansada, ela resolveu sentar em um dos bancos, ao lado de uma banca de revista, se dando o luxo de esperar. Não iria procurar, a criatura uma hora ou outra iria aparecer e ela não sabia como tinha certeza daquilo.


			Alguns minutos se passaram. A desarmonia dos barulhos que era o Centro deixou Cristina em alerta, vez ou outra a irritava também. Aquele compilado de barulhos que conceituavam a principal área comercial da cidade de Teresina parecia de alguma forma mexer com ela, porém, ela também não sabia explicar como. Era quase como uma dose de energia, como se estivesse no meio mais ativamente, participando por completo daquilo e aquilo fosse parte dela, dentro dela, embora ela não soubesse explicar bem como. Até cogitou colocar alguma música enquanto aguardava a chegada do impossível, mas naquele momento ela só pensava que sua mente estava tão caótica e confusa quanto aquele caos de pessoas de um lado para outro complementado pelos engarrafamentos, seguido dos motoristas nervosinhos que buzinavam a todo instante. A única silenciosa era a natureza do lugar, contrastando com o panorama cinza da cidade. As árvores que se salientavam no meio da praça eram as únicas que conferiam paz ao lugar, dando aos pedestres também uma cobertura vegetal protegendo-os do Sol escaldante.


			Cristina, então, se permitiu ficar de olhos fechados por alguns segundos, numa tentativa de abstrair a cacofonia no pé do seu ouvido. Em seguida, abriu-os, passou a mão na testa suada e deixou o olhar perdido até que ele encontrou uma cena incomum e, ao mesmo tempo, comum e não mágica: uma menininha, que deveria ter seus 10 ou 11 anos, chorando de joelhos perto de uma árvore da praça, parecendo perdida. Cristina arqueou as sobrancelhas, não tinha visto a criança quando chegou ali. Num instinto altruísta que lhe era único, decidiu falar com ela, já que talvez a menina pudesse ter se perdido da mãe ou do pai. Conforme ia avançando para próximo da pequena chorona, o mapa vibrava como bem fazia o seu celular (fato que a confundiu e fez com que pegasse o aparelho, percebendo que não era ele que vibrava). A atenção se redobrou na mesma hora, aquilo indicava que estava perto da criatura. Assim que chegou perto da menina, se agachou e tirou o cabelo saliente da testa dela, vermelha de tanto chorar, o rosto estava coberto com duas mãozinhas gordas, molhadas pelas lágrimas.


			– Oi, mocinha, o que houve? – Cristina fez uma cara piedosa. Sentiu pena da criança e, em paralelo, raiva dos outros pedestres, ninguém havia parado para socorrer a pobre garotinha. As pessoas caminhavam apressadas e suadas, de uma forma egoísta e sem culpa, não tinham tempo para paralelismos. A outra levou segundos para parar de soluçar, até que retirou as mãos do rosto e o exibiu vermelho, desconfiado, para com a jovem, continuando somente calada.


			– Você está perdida? – Cristina insistiu, e a criança balançou a cabeça com um não. O olhar dela era de confusão, como se não estivesse entendendo Cristina estar ali diante dela. 


			– Co... Como você me vê? – finalmente perguntou com a voz delicada e doce. Cristina achou estranho a pergunta e fez um barulhinho de “como assim?”


			– Oras, como assim eu a vejo? Você está aqui, chorando, como poderia alguém não lhe notar?


			– Ninguém me nota! Eles não podem! Talvez porque não gostem de mim! – a menina fez cara de choro.


			– Como alguém poderia não gostar de uma garota linda como essa? Cadê sua mãe? Quem é seu responsável? Eu posso te ajudar a achá-lo e...


			– Epa! – A criança interrompeu Cristina. Radicalmente mudou a expressão no rosto, do choro para uma faceira. A jovem ficou surpresa, só uma boa atriz caricata poderia fazer aquela transição facial tão boa, e a menina começou a farejar como um cachorro perto da bolsa, suas bochechas continuavam bem rosadas.


			– Você está com ele?


			– Quê? Calma, como assim “estou com ele”? – Cristina se levantou e protegeu a mochila, como uma mãe protegeria seu bebê, começou a achar estranha aquela conversa. A aura de pureza da criança se desfez na cabeça dela.


			– Ora o quê? Tem um artefato do Através aí com você! Eu sei, não sou burra! Eu sinto! – a menina cruzou os braços e semicerrou os olhos. Era engraçado o modo como ela ficava com a cara fechada, desconfiada e levada, com o lacinho no topo da cabeça. O cabelo era caído e brilhoso com o corte chanel e da mesma cor do seu vestido, de um amarelo vivo. 


			– Como você sabe disso? E... – Cristina arregalou os olhos. Droga! Como não se tocou? – Aí, meu deus! Você é a criatura que eu estou procurando!


			– Eu? Criatura? Tá doida, menina? – a menina riu, nem parecia que estava minutos atrás chorando. O rosto já estava mais desinchado. Olhou para um lado, quando um senhor vestindo maltrapilhos passou perto, deixando como rastro um odor desagradável, se ajeitou perto de uma das árvores da praça e cobriu-se com papelão, nada incomum e tão quanto a menina era ignorado, mas não que ele se importasse com aquilo – Eu sou uma menina real. Não sou “criatura”. Essa palavra feia é para os bichos lá perto do rio Parnaíba!


			– Desculpa! – Cristina balançou a cabeça e voltou a ficar no mesmo tamanho da menina se agachando novamente – Mas você precisa me ajudar! A Bruxa do Tempo me enviou numa missão porque eu quero resgatar minha amiga, essa jovem... – rapidamente, abriu a mochila, pegou o celular e o mapa cinza. O olho da criança cresceu para com um dos itens. Cristina, avoada, não percebeu – Carmem, o nome! – abriu a galeria do aparelho e exibiu a foto da amiga sorridente, um screenshot de um dos posts da página da menina na plataforma seeyougram. Estranhamente, Cristina se pegou pensativa sobre a fotografia da amiga, mas não fez caso do pensamento que teve, porque este não lhe fez sentido.


			Em paralelo, por mais maravilhada que estivesse com o aparelho celular de Cristina, a criança não conseguiu esconder a empolgação ao avistar o mapa na outra mão da jovem. Fingiu estar checando cada pixel da foto e se aproximou tocando o aparelho, ela sabia que era touchscreen, não era uma criatura boba.


			– Acho que já vi... Ela andava por aqui. Mas... – a menina riu, envergonhada – eu só vou dizer alguma coisa se você me der algo em troca. 


			– O quê? – Cristina, desconfiada, rapidamente tirou o celular da vista da menina, como se a pequena fosse roubá-lo dela.


			– Eu posso te ajudar, se você me entregar esse mapa bem aí. Sonho com um desses para eu conseguir encontrar a casa da minha mãe. Ela que está com o meu dentinho bonitinho. Olha! – apontou o buraco na arcada dentária – Ele era tão fofo! Era douradinho e brilhava e ela pegou-o de mim.


			Cristina balançou a cabeça, negando.


			– Infelizmente, não posso lhe dar esse mapa. Ele vai me auxiliar na jornada e...


			– Então, tchau! – a menina deu com o olhar e saiu sem deixar a outra terminar, lhe conferindo papel de boba. Cristina arqueou as sobrancelhas e balançou a cabeça num ato reprovativo contra a falta de educação da pequena chorona.


			– Nossa! Eu só queria uma informação e... – se virou para dar o sermão à menina, mas ela havia sumido, talvez dentre a multidão de pedestres nervosos que passavam pela praça. Procurou por todas as redondezas e nenhum sinal da baixinha, apenas o trânsito de pessoas e os arquipélagos de raios do Sol no chão, quando estes trombavam com as folhas das árvores – Uau!


			Então, se agachou novamente para colocar os objetos dentro da mochila e fechá-la. Com a guarda baixa, não reparou no vulto que a derrubou e a fez largar o aparelho e o mapa, uma investida rápida.


			– Agora ele é meu! Tcha-au! – a menina danada debochou com o mapa na mão e assistiu sorrindo Cristina se levantar, furiosa, pela esperteza dela. Droga! Rapidamente, pegou o celular do chão e colocou no bolso da calça. A mochila foi posta nas costas, aberta mesmo, e não teve outra, pôs-se a correr atrás da pequena ladra. De primeira, os passos eram contidos porque não queria chamar a atenção das pessoas que passavam por ali, mas então se lembrou do fator invisibilidade e foi perdendo a timidez em correr, o restante dos pedestres a ignoravam mesmo. Logo, a corridinha leve e contida, que não iria levar a lugar nenhum, passou para um pega ágil. Quando ela se viu, estava numa perseguição frenética atrás da menina, que parecia ligeira demais para uma criança de pernas curtas. 


			– Droga! Droga! Droga! Que menina pilantra! – disse, entredentes, com raiva, respirando ofegante. Apesar de saber que ninguém iria ajudá-la, quis gritar para que alguém pudesse capturar a menina ou, pelo menos, a fizesse parar. No bolso, o celular começara a vibrar tirando sua atenção e Cristina rapidamente ligou-o vendo a mensagem de um número desconhecido: “Ela não pode ir longe”. Achou estranho e se perguntou quem poderia ter enviado aquilo, mas era tanta coisa para sua cabeça digerir naquele momento, que aquela só seria mais uma dúvida que teria. Pôs o aparelho de volta no bolso e continuo correndo.


			Assim que dobrou a esquina de uma rua saindo da praça, Cristina quase teve um encontrão com uma pessoa que fazia panfletagem. Pediu desculpas e não obteve resposta, a mulher, que vestia uma blusa escrita “Panfletagem” e cheia de papéis na mão, não a deixou escapar, pelo contrário, foi atrás dela quando ela retomou a corrida. 


			– Ei, pegue um! Irmã Carolina ajuda a trazer o amor de volta e ainda reata relacionamentos!


			– Tá... – Ela pode me ver? Cristina tomou o papel da mulher com ignorância e saiu – Só serve para jogar no lixo. Que droga de amor, rum! – reparou no chão e inúmeras cópias estavam jogadas, sujando toda a rua e se misturando com latinhas e outros objetos que deveriam ser descartados no lugar certo. As calçadas cinzentas estavam estampadas com todo aquele lixo, nada que, pelo visto, atrapalhava os pedestres ou os pedintes que dormiam nestas.


			– Não é para jogar no chão! ELA TRAZ O AMOR DE VOLTA! – a mulher gritou e Cristina revirou os olhos. Só deu com o polegar num gesto de “O.k.”. 


			Continuando a perseguição, dobrou numa rua que jurou ser a mesma em que a rápida menina havia dobrado. A criança parecia brincar com ela, alternando as corridas com caminhadas e saltos, debochando que nunca a alcançaria quando virava para trás para vê-la. Na mão, o seu trunfo roubado, o mapa, que ela exibia com deboche. Cristina estava com vontade de gritar. Meu deus! Essa gente toda e ninguém pode ajudar... Droga! Mas não chegaria àquele nível, era tímida o suficiente para aguentar correr atrás da menina por inúmeros quarteirões, antes de cogitar algum grito, até porque não ajudaria em nada. Porém, o estranho aconteceu novamente.


			– PEGA LADRÃO! – gritou um rapaz na esquina, rindo e variando o olhar entre a menina e Cristina. 


			– DEIXA ESCAPAR NÃO! PEGA, PEGA! – disse outro. Então, mais vozes atiçadas por estas vieram.


			– EITA! A BICHINHA É RÁPIDA! 


			– AJUDA AÍ PESSOAL!


			– CORRE, MENINA!


			– TODO DIA ESSA CONFUSÃO, NAM! 


			Cristina agora estava envergonhada. Todo mundo olhava para ela, quebrando o statu quo da invisibilidade que lhe contaram. Seriam todas aquelas pessoas criaturas do Através também? Ela, então, pensou em esbravejar por ajuda. Se eles podiam vê-la, então não eram humanos e, logo, podiam fazer algo na missão de capturar a menina. Mas pelos gritos de deboche, ela presumiu que nenhum dos sorridentes iria fazer algo, apenas apreciavam o espetáculo da perseguição. Então, Cristina balançou a cabeça enfurecida até ser obrigada a parar novamente, dessa vez, sem encontrão: um vendedor de esquina praticamente surgiu na frente dela e não a deixou continuar. Ela, para não ser mal-educada, não teve como fingir que não o viu.


			– Oi, você conhece os serviços da operadora Ligo Sim? Assim que você se cadastra, recebe trinta reais de créditos para ligar para qualquer pessoa e...


			– Moço, eu não posso, quer dizer... – balançou a cabeça nervosa, um olho no homem e o outro na fujona – eu não quero, obrigada!


			Deixou a barraca do rapaz que ficou sem entender a tamanha pressa dela. Mas que coisa! Pensou. Porém, não demorou muito para que Cristina tivesse mais um encontrão com outro vendedor. Eles brotavam da multidão apressada nas calçadas, ela tinha que ter cuidado em também não tropeçar nas falhas e volumes incertos do chão cheio de protuberâncias, algumas causadas pelas raízes das árvores que não deixavam de se impor no meio da selva de pedra.


			– Opa! – uma mulher com uma camisa azul estampada com uma logo sorriu – Oi, você já fez nosso cartão Místicas Modas?


			– Místicas Modas? Que loja é essa? – Cristina olhou para a mulher, como se ela tivesse falado outra língua e, então, ergueu a cabeça para ver a fachada acima de si. No letreiro que já estava pichado, o nome em letras garrafais: Místicas Modas.


			– Sim! Abriu agora! É nova e com inúmeras promoções! Você não pode perder!


			– Moça, desculpa. – Cristina deu um sorriso amarelo – Mas não hoje, obrigada!


			– Tem certeza? São 13% de desconto na primeira compra! – a mulher resistiu. O sorriso mecânico e emoldurado.


			– Não... Fica pra próxima! – Cristina foi se saindo, se agoniou quando não conseguiu mais ver por onde a menina tinha ido. Ela sumiu de vez! Então, deixou a vendedora falando sozinha sobre todas as ofertas do cartão, enquanto retomou a corrida. Dessa vez, não ligou se seria tida como mal-educada.


			– CHIP DA LIGO SIM, APENAS CINCO REAIS! – uma segunda mulher gritou e assustou, assim que Cristina dobrou em uma esquina. A reação de susto resultou na cara feia dela que, em resposta, obteve uma mais carrancuda ainda da mulher. As duas se encararam por um segundo e, então, a vendedora gritou, enfática, como em uma guerra:


			– CHIP DA LIGO SIM. CINCO REAIS! É CINCO REAIS!


			– Que droga! – Cristina reclamou por conta de tamanha audácia. Estava bem ali na frente dela, para quê gritar? Amarrou um bico, fechou a cara e saiu, deixando a mulher sozinha repetindo a mesma frase. Quando olhou para trás, recebeu como intimidação outra fuzilada com o olhar. Cristina só revirou os olhos e continuou focada.


			A perseguição não cessava, mas a menina havia sumido. Cristina parou no meio de um cruzamento e observou a multidão de pessoas, todas avexadas e parecendo pouco disponíveis a lhe dar uma informação, isso, caso pudesse pedir. Começou a roer as unhas de nervosa, tinha perdido a única “ajuda” de fato, o mapa, que a levaria até o possível local onde estaria Carmem e, claro, o poderoso Rei de Ouro. Vendo que estava perdendo tempo, parada ali como um poste, seguiu por uma rua qualquer no labirinto que era o Centro, com inúmeras lojas e quiosques, quando se lembrou da mensagem recebida.


			 – “Ela não pode ir longe”? – disse repetindo o que tinha escrito na tela do celular – Então... Por onde ela deve estar? Por favor, forças místicas, mandem mais mensagens!


			A distração com seus pensamentos fez Cristina pisar numa poça de água, criada pela goteira de um cano de uma das lojas por ali. Do lugar, manequins amputados brotavam vestidos com roupas coloridas e estampadas brigando na fachada da loja com balcões abarrotados de variedades, que, por pouco, podiam impedir a entrada de clientes. A ação fez espirrar algumas gotículas num mendigo que estava sentado com uma latinha do lado, com poucas moedas, assustando-o. Cristina pediu desculpas e ele olhou para ela piedosamente e, depois, para a lata. Com alguns trocados no bolso, a garota olhou aflita para ele e depositou no objeto enferrujado dois reais em moedas, e, como se tivesse ganhado na loteria, o homem sorriu, faltavam-lhe dois dentes da frente. Em gratidão, ele disse:


			– Você é a mãe da baixinha danada que passou por aqui? Parece preocupada. Se for, ela foi para lá. – deu com o indicador para uma direção. A mão do homem estava cheia de bolhas – E, se estiver com o dente de ouro dela, devolva logo!
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